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em 50% da dívida 
O ex-ministro da Fazenda, 

Luiz Carlos Bresser Pereira, 
propôs ontem, durante exposi-
ção no seminário A Renegocia-
ção da Dívida Externa, promo-
vido pelo Centro de Desenvol-
vimento de Recursos Humanos 
do Senado Federal (Cedesen), a 
redução e cancelamento unilate-
ral de 50 por cento da dívida ex-
terna de médio e longo prazos 
junto aos bancos comerciais, 
num primeiro momento, e de-
pois junto ao Clube de Paris. 

De acordo com a proposta de 
Bresser, 50 por cento da dívida 
de médio e longo prazo junto 
aos bancos credores deveria ser 
cancelada dos livros do Banco 
Central e do próprio Orçamento 
Geral da União. Os 50 por cento 
restantes seriam subdivididos 
em: 20 por cento teriam os juros 
correspondentes pagos no prazo 
de 30 anos; 10 por cento seriam 
,convertidos em títulos de priva-
tização; e 20 por cento seriam 
pagos após a assinatura de novos 
contratos com os bancos. 

Bresser Pereira apresentou sua 
proposta perante a um público 
composto por parlamentares, as- 

— _ 
sessores, representantes de em-
baixadas e de bancos privados e 
ao lado de debatedores como os 
ex-ministros Mário Henrique 
Simonsen e João Sayad, além do 
chefe do Departamento de Ciên-
cias Administrativas e Contábeis 
da Universidade de Brasília, 
Luiz Fernando Victor. "No meu 
entender", disse Bresser, "o Go-
verno já está caminhando para 
isso; sem confrontação e de ma-
neira elegante". 

O ex-ministro defende a ma-
nutenção dos pagamentos relati-
vos à dívida de curto prazojun-
to aos bancos comerciais, bem 
como da dívida contraída junto 
ao Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI), Banco Mundial (Bird) 
e Banco Interamericano de De-
senvolvimento (BID), de acordo 
com as condições contratuais vi-
gentes. 

RESTRIÇÕES 
A proposta de Bresser só en-

controu restrições por parte do 
ex-ministro Mário Henrique Si-
monsen, principalmente no que 
se refere a sua extensão ao Clu-
be de Paris. "O grande proble-
ma da proposta seria a negocia- 

ção com o Clube de Paris, pois 
no caso dos bancos comerciais 
você tem mecanismos espontâ-
neos de redução da dívida", dis-
se. 

Simonsen destacou ainda que 
no caso dos bancos comerciais é 
preciso ver primeiro o que cada, 
um está disposto a fazer, disse., 
"Têm bancos que estão interes 
sados pura e simplesmente em 
sair do País. Aí, bastaria com-
prar títulos da dívida pela cota-
ção do mercado secundário", 
comentou. 

Para Simonsen, um bom acor-
do para a dívida externa deve 
conter alguma redução de esta-
que; assegurar acesso a linhas 
crédito comerciais que não' se-
jam apenas de curto prazo. 

O ex-ministro considera que o 
atual Governo tem atuado na di-
reção certa e que há boas chan-
ces de se conseguir um bom 
acordo. "E do interesse do Go-
verno e é do interesse dos credo-
res sair desse impasse, visto que 
a indefinição criada pela mora-
tória assumida pelo Governo an-
terior não pode ser duradoura". ,.' 
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